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Anexo I  
Roteiro da entrevista aplicado na pesquisa 

1. Para saber sobre o entrevistado 

1. Como foi sua formação? (curso, faculdade, ano). 

2. Qual sua área de atuação dentro do universo do design?  

3. Como melhor pode ser caracterizado a(s) empresa(s) onde você já 

trabalhou, quanto ao porte e mercado que visa? 

4. Há quanto tempo você atua nesta(s) área(s)? 

2. Para saber sobre o conhecimento em Ecodesign 

5. Em sua opinião, qual o grau de importância das questões ambientais 

especificamente nos projetos que desenvolve?  Tem sido possível inserir questões 

ambientais nos seus projetos? 

6. O briefing que recebe costuma contemplar preocupação com o impacto 

ambiental do produto? Caso não: você costuma sugerir ao cliente incluir estes 

aspectos no projeto? Se já sugeriu, como é a reação do cliente a esta sugestão? 

7. Cite os parâmetros ambientais que você aplica em seus projetos para 

reduzir o impacto ambiental do produto desenvolvido. 

8. Cite um exemplo(s) de projeto(s) que você desenvolveu onde estes 

critérios ambientais foram aplicados. 

9. Quais são os aspectos ambientais relacionados especificamente ao tipo de 

produto que você desenvolve? E quais os relacionados à sua empresa (ou cliente)?  
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10. Você acredita que produtos projetados com preocupações ambientais 

possam vir a ser um mercado promissor? 

11. Em sua opinião, qual é o papel que o designer deve assumir dentro da 

crise ambiental? 

3. Para entender o processo de trabalho 

12. Descreva seu processo de trabalho. (Métodos que utiliza, de onde obtém 

informação para o projeto, como é a fase de busca de informação). 

13. Até que nível de detalhamento seus projetos são entregues ao cliente?  

14. Quais as limitações que encontra para que os produtos que desenvolve 

sejam menos impactantes? 

4. Para entender sobre o uso de ferramentas de Ecod esign 

15. Quais ferramentas e / ou fontes de informação sobre Ecodesign você 

conhece ou já utilizou em sua atividade?  

16. Como foi a experiência de utilizar este apoio? Encontrou a informação 

que procurava? Entendeu a informação? Ela foi útil ao projeto em questão? Você 

se sentiu apto a trabalhar com elas? 

17. Que tipo de informação ambiental você sente mais necessidade? Em que 

etapa do projeto você sente mais necessidade deste apoio?  

18. Como esta informação deveria estar disponibilizada para ser mais útil ao 

seu trabalho? Que sugestão daria para melhorar as ferramentas e ou fonte de 

informação de Ecodesign que conhece ou usa?  

19. Cite estratégias de Ecodesign que você conhece. 

20. Você conhece a expressão Ciclo de Vida do Produto? Como a 

interpreta? Qual a importância atribui ao princípio de Ciclo de Vida para a 
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redução de impacto ambiental? Você tem o costume de aplicar este princípio em 

seus projetos? Em caso de resposta negativa, por que não? 
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Anexo II  
Roteiro da observação da validação 

1. Sobre o avaliador e seu método de projeto 

Busca informação sobre o avaliador, o método de projeto que emprega, o 

produto desenvolvido. Objetivo é compreender mais sobre o avaliador para 

estabelecer relações entre o uso da ferramenta e sua rotina de trabalho.   

1. Dados sobre o avaliador da ferramenta (formação, anos de experiência, 

setor que trabalha etc).  

2. Como é seu método de design e cronograma normalmente empregado?  

3. Que projeto esta sendo desenvolvido com a ferramenta?  

2. Sobre o uso da ferramenta dentro do método de pr ojeto 

Avalia a adequação da ferramenta ao processo de design que o avaliador 

emprega normalmente.  

4. Como está sendo a aplicação da ferramenta dentro método de projeto do 

avaliador? A ferramenta esta sendo adequada às suas necessidades e rotina de 

trabalho? 

5. Como esta sendo a aplicação da ferramenta em cada etapa do processo de 

projeto? A ferramenta esta sendo utilizada em todas as etapas do projeto? Em que 

etapa foi percebida como mais útil? Por quê?  

3. Sobre o processo de avaliação de impacto 
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Verifica a funcionalidade dos mecanismos de avaliação de impacto 

ambiental e a hierarquização das estratégias (grupo II) para o avaliador.  

6. Como está sendo para o avaliador estimar o impacto do seu produto? 

Demonstra se sentir seguro para avaliar o impacto? Avaliou como previsto? 

Avaliação foi realizada corretamente? 

7. A avaliação qualitativa é adequada ao método de trabalho do designer?  

8. Como foi para o avaliador interpretar o resultado da Matriz e hierarquizar 

as estratégias de Ecodesign a partir da avaliação do impacto?  

4. Sobre as diretrizes de Ecodesign 

Avalia a eficiência da formatação como diretrizes para o designer.  

9. A formatação em diretrizes se mostrou adequada ao trabalho do 

avaliador? Como foi o uso das diretrizes como apoio ao brainstorming e geração 

de alternativas?  

10. A inclusão de exemplos auxilia o avaliador? O que este achou dos 

exemplos apresentados para ilustrar as diretrizes? Os exemplos se mostraram 

inspiradores? 

11. Que documentos de ferramenta o avaliador está usando com mais 

freqüência?  

12. Achou todas as informações que precisava? Alguma informação não foi 

compreendida? 

5. Sobre a validade e aplicação das informações 

Avalia a qualidade e adequação das informações para o trabalho do 

designer.  
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13. O avaliador considera as informações relevantes? Atualizadas? 

Aplicáveis? 

14. O avaliador aplicou efetivamente informações no projeto? A ferramenta 

inspirou novos projetos ou inovações no projeto em curso? 

15. Alguma informação não foi aplicada neste projeto, mas possivelmente 

será aplicada em projetos futuros? Por que não foi possível aplicação imediata? 

Alguma informação foi considerada relevante, mas não pôde ser aplicada nem no 

momento nem no futuro? Por que? 

16. Alguma informação foi percebida como irrelevante e poderia sair da 

ferramenta?  

6. Sobre a formatação e ergonomia da ferramenta 

Avalia a ergonomia, navegação, organização da ferramenta em grupos. 

17. A ordem e a divisão dos documentos estão lógicas e coerentes para o 

avaliador?  

18. Os mecanismos de navegação estão adequados à necessidade do 

avaliador? Qual dos meios de navegação está empregando mais (links, mapa da 

ferramenta, lista inicial)? Por quê? O avaliador se perdeu ou demonstrou algum 

equívoco na navegação? 

19. O avaliador teve dificuldade de entender o funcionamento da 

ferramenta? Foi necessário voltar aos documentos do grupo I ou buscar outra 

fonte de informação para usar a ferramenta?  

20. O tempo que está levando para encontrar as informações desejadas tem 

sido percebido como razoável? 

7. Sobre a ferramenta como guia de Ecodesign 

Verifica se a ferramenta funcionou como guia para o avaliador. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510344/CA



 234 

21. O avaliador foi direcionado para as informações relevantes para seu 

projeto?  

22. A ferramenta instruiu o avaliador para aplicação prática das diretrizes no 

projeto?  

8. Sobre a segurança e aptidão para trabalho com 

Ecodesign com a ferramenta 

Avalia se a ferramenta cumpriu o objetivo de auxiliar o designer a realizar 

produtos menos impactantes.  

23. O avaliador se sente mais seguro para atuar em Ecodesign? Demonstra 

estar mais apto? Por que? Há evidencias de que seu conhecimento aumentou? 

24. Que informações ambientais o avaliador aplicou no projeto? Que 

informações pretende aplicar no futuro?  

9. Sugestões 

Busca outras sugestões do avaliador para aperfeiçoar a ferramenta.  

25. O usuário tem alguma sugestão para melhorar o processo de avaliação 

de impacto (grupo II)? Percebe alguma outra forma de avaliação de impacto mais 

adequada a seu método de trabalho u mais eficiente?  

26. Alguma sugestão para melhorar as diretrizes conceituais e específicas 

(grupo III e IV)? Alguma informação gostaria que tivesse presente? Alguma 

alteração na formatação ou apresentação? 

27. Alguma sugestão para melhorar a navegação, ergonomia, usabilidade? 

28. Alguma outra sugestão ou crítica para que a ferramenta seja adequada a 

seu uso e relevante? 
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